
Presente para Brasília
PATRIMÔNIO / No aniversário de 61 anos da capital, oMuseu de Arte foi reinaugurado por Ibaneis Rocha. Secretário de Cultura,
BartolomeuRodrigues, pretende agora construir um complexo cultural de frente para o edifício e perto da orla do Lago
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» EDIS HENRIQUE PERES

O Museu de Arte de Brasí-
lia (MAB) foi reinaugura-
do, na tarde de ontem,
pelo governador Ibaneis

Rocha (MDB). A reformada estru-
tura custou R$ 9milhões e o ex-
pandiu em 500m². Além disso, o
MAB recebeu recursos para ter
acessibilidade, como rampas, es-
cadas, estacionamento, comuni-
cação visual, elevadores, banhei-
ros e vestiários.
Ibaneis ressaltou que, após 14

anos comoMAB fechado, Brasília
estava “ressentida coma falta do
Museu de Arte de Brasília”. “São
cerca de duasmil obras expostas
aquieaestrutura foi renovadacom
acessibilidade e tudoque éneces-
sário nos modelos dos museus
maismodernosdomundo.Quem
ganha é a cidade e a população,
que terámais umpontode visita-
çãoàsmargensdoLagoParanoá”.
O responsável pelas reformas, o

arquiteto e urbanistaThiagoMo-
rais de Andrade, da Companhia
Urbanizadora daNovaCapital do
Brasil (Novacap),explicaosmelho-
ramentos feitosnomuseu.“A ideia

foi dar uma roupagemdaarquite-
turamodernautilizadaemBrasília.
Antigamente, oMABpossuíauma
pintura que se confundia com o
céu.Masestavapraticamente toda

desgastadaquandooprojeto che-
gouparanós. Entãodecidimos fa-
zer umahomenagemàantiga cor
doMABcomoumritual depassa-
gemdoantigoparaonovo,usando

para isso umdegradê de azul em
umadas fachadas”,explica.
O subsolo domuseu também

foi elevado para garantir que as
paredes do acervo técnico não ti-

vessem contato direto com a
umidade. “A adaptação foi bem
complexa”, relata o arquiteto. O
subsolo foi idealizado pela equi-
pe para servir de armazenamen-
to das obras. Já o térreo ganha
um pequeno espaço expositivo e
um café, enquanto o primeiro
pavimento será a área expositiva
principal e salamultiuso.

Emoção
LêdaWatson, artista plástica e

gravurista, criou oMAB em1985,
e se emocionou na cerimônia de
reaberturadomuseuapós14anos
fechado.“É indescritível aemoção
que estou sentindo nesse mo-
mento, comarecriaçãodoMAB.A
funçãoculturaldeummuseuées-
sencial para a sociedade, pois sem
arte e semcultura, as pessoas não
sobrevivem, não progridem. A
cultura é essencial”. Entusiasta e
apaixonada por Brasília, Lêda
pontua que a vegetação da capi-
tal, “com suas árvores retorcidas,
sempre foiminha inspiração nes-
ses 55anosdegravuraemmetal”.
Os projetos previstos pela Se-

cretaria de Estado de Cultura e

Economia Criativa (Secec) para o
espaço onde está localizado o
MABcontinuam.Ainformaçãofoi
dadana reinauguraçãopor Barto-
lomeu Rodrigues, secretário da
pasta. “Estamos hoje commuito
orgulho e humildade devolvendo
oMABpara a população. Brasília,
por si só, é uma obra de arte,mas
queremos que ela tambémconte
a história da arte e seja umponto
de encontro nacional e que atraia
grande exposições. OMAB sem-
pre foi um irradiador de arte em
Brasília e anossa ambição é trans-
formar a saída domuseu emum
grande complexo cultural. Ainda
não escolhemos o nome, mas a
expectativa é fazer um corredor
cultural para valorizar a orla do
Lago, comoMAB sendo o centro
dasatenções”, contou.
Alémdisso, segundo Ibaneis, a

Sececestá trabalhandoparaviabi-
lizar a obra doTeatroNacional. O
objetivodoGDFéentregaraome-
nos a Sala Martins Pena no ano
que vem. Este ano, Ibaneis quer
iniciar a reforma do Autódromo
Internacional de Brasília Nelson
Piquet edissequeaúltimacorrida
doanoserá feitanacapital.

Em publicação no Diário Ofi-
cial do DF, o chefe do Palácio do
Buriti decidiu permitir o funcio-
namento de museus e a realiza-
ção de exposições de arte emBra-
sília. As atividades do setor estão
suspensas desde 28 de fevereiro,
devido às medidas de restrição
para a prevenção da covid-19.

Além dos museus e exposi-
ções, o governador também
autorizou eventos culturais
em estacionamentos, em for-
mato drive-in, desde que seja
respeitada a distância mínima
de dois metros entre cada veí-
culo estacionado. Os teatros e
cinemas também estão libera-

dos, se seguirem as medidas
de distanciamento.
No entanto, apesar da medida

e da reinauguração do Museu de
Arte de Brasília, os museus ge-
renciados pela Secec permane-
cem fechados. O gerente do
MAB, Marcelo Gonczarowska,
explica que, devido à pandemia

causada pelo novo coronavírus, a
abertura ao público será feita so-
mente em momento adequado
de segurança, com exposição que
terá parte das 1,4 mil obras do
MAB. No acervo, existe uma cole-
ção de 10 gravuras de Tarsila do
Amaral e de outros modernistas,
como Alfredo Volpi. (EHP)

Ambev acelera startups
AMenu, startup fundada em2016pelos
empreendedores LeonardoAlmeida e
Gustavo Penna, passou os últimos dois
anos sendo aceleradapela Ambev, por
meio doZ-Tech, hubde tecnologia da
empresa focado empequenos emédios
negócios. Agora emabril, aMenu
começa a fazer parte do ecossistemado
BEES, umsuperappdaAmbevque ajuda
varejistas amelhoraremsuas compras e
aumentaremas vendas com tecnologia.

Melhor do Brasil
Nos dois anos que esteve dentro da Z-
Tech, aMenu viu sua receita crescer 65
vezes e chegou ao patamar demelhor
startup no Brasil, segundo o ranking
anual do LinkedIn em 2020. Leonardo
e Gustavo, fundadores daMenu, agora
passam a ser intraempreendedores na
Ambev. Omarketplace de produtos
para bares e restaurantes que o
paulista e omineiro criaram atende o
mercado brasiliense.

Expectativa do comércio
para o Dia dasMães é de
“moderado otimismo”
AsvendasparaoDiadasMães (9demaio)nocomérciodoDistritoFederal
devemcrescer2%contraumaquedade41%emtodoopaís,em2020,
quandooBrasil sentiaosprimeirosefeitoseconômicosdapandemiada
covid-19.AestimativaédoSindicatodoComércioVarejistadoDF
(Sindivarejista),quereúne30mil lojasdeentrequadraseshoppings.

Insegurança
do consumidor
Ovice-presidentedoSindivarejista, Sebastião
Abritta,dissequeatualmenteocenário
apontaparaumotimismomoderado.“Em
maiodoanopassado,o lockdownestavaem
vigornamaioriadascapitais.Mesmoondeele
haviaacabado, comoemBrasília, asvendas
foramnegativasporqueoconsumidornão
sabiaoqueviriaemtermoseconômicosese
retraiuemdemasia.Ocomérciovendeu
muitopouco,e issoacentuouodesemprego.
Hoje, temosmaisde330milpessoas sem
ocupaçãonoDF”,afirmouAbritta.

Mais prazo para pagar
As compras depresentes para oDia dasMães
este anodevem ter umgastomédio por
consumidor deR$ 160 contra R$ 90 do ano
passado.Os cartões de crédito podem
responder por 94%do faturamento do
comércio, numclaro sinal de quemuita gente
quermais prazo para pagar as faturas.

Perfumes
Ospresentesmais procurados deverão ser
confecções, artigos para o lar, perfumes e
calçados. Para estimular as vendas, o comércio
doDF vai abrir no feriadode 1º demaio
(sábado,Dia doTrabalhador).

Novopoint
dacidade

OHotel Meliá, no complexo Brasil 21,
inaugurou ontem, no aniversário de Brasília,
um novo espaço para eventos. Um local bem
adequado para os tempos de pandemia. Vai
dar nova função ao heliponto, na cobertura
do edifício. Com vista 360 graus, de tirar o
fôlego, o local será usado para happy hours
e eventos com limite de pessoas e controle
na entrada de acordo com as normas de
prevenção à covid -19. Será o novo point
para apreciar o pôr do sol e a Lua do

deslumbrante céu de Brasília. Os eventos
terão apoio do restaurante Norton Grill.

Reabertura dos espaços de exposições

OMAB foi todo reformadopara garantir tambémacessabilidade

Ibaneis (D) e Bartolomeu (E) participaramda cerimônia de reinauguração do tradicionalmuseu

Raimundo Sampaio/Esp. CB/D.A Press

Divulgação

Divulgação

Renato Alves/Agência Brasília

Renato Alves/Agência Brasília

Divulgação


